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 Dada a desactualização de alguns dados e informações presentes nos textos originais, alguns dos artigos presentes neste 

relatório foram actualizados pela equipa do CEIC pelo que, qualquer responsabilização que advenha dos mesmos, deve ser 

imputada a estes e não aos seus colaboradores. 
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PALAVRAS DO DIRECTOR  

 

 

 

Devo começar por saudar os nossos patrocinadores, cujo apoio foi 
decisivo para a elaboração do primeiro Relatório sobre Energia em Angola. É 
na verdade indecoroso que a investigação na Universidade Católica de 
Angola viva quase exclusivamente das doações dos nossos parceiros. 
Quando deixarem de existir, a pesquisa irá parar ou, no melhor dos cenários, 
diminuir drasticamente. O conhecimento, entretanto, acumulado, as 
metodologias, em alguns casos inovadoras, que foram concebidas e 
aplicadas, o gosto pela descoberta de novas coisas, etc., tudo se perderá.  

E, na verdade, não há, nem mesmo no médio prazo, alternativas 
viáveis a esta situação de dependência, semelhante à que o nosso país 
apresenta face ao petróleo e aos diamantes.  

O esforço de diversificação das fontes de financiamento da actividade 
de investigação na UCAN esbarra com algumas barreiras quase 
inultrapassáveis. A junção da consultoria à investigação, que podia ser uma 
forma de financiar a pesquisa (fundamental e aplicada) tem como 
impedimento a preferência dos organismos do Estado e de muitas empresas 
angolanas pelas consultoras estrangeiras, nomeadamente, brasileiras e 
portuguesas.  

As representações locais de alguns organismos internacionais de igual 
modo dão preferência ao recrutamento de consultores estrangeiros e quando 
recorrem aos nacionais, a tabela de remuneração é 2 ou 3 vezes mais baixa. 
Acresce que, pelas suas regras, não estão autorizados a contratar empresas 
ou organismos de pesquisa angolanos, sendo apenas consentida a 
contratação individual, arredando do processo instituições como o CEIC. De 
resto, já vivemos algumas situações destas com algumas representações 
locais de organismos internacionais. 

As empresas estrangeiras em actividade no nosso país de igual forma 
preferem requisitar trabalhos de consultoria às suas compatriotas, ficando, 
portanto, o círculo fechado. 
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Por isso, o nosso vivo agradecimento a todos os apoios das 
instituições que vou citar: Open Society, ENI e Embaixada da Noruega, que 
tornaram possível a remuneração dos investigadores e a edição gráfica do 
Relatório sobre Energia em Angola, 2010. 

Depois de algumas tentativas fracassadas de editar o Relatório sobre 
Energia em Angola desde que a primeira conferência internacional foi 
realizada na UCAN em 2006, este foi o ano da aparição da sua primeira 
edição. Por isso, a minha segunda saudação vai para a equipa-CEIC do 
Relatório de Energia, que com muita tenacidade ð continua a ser muito, 
muito difícil aceder à informação oficial ð, dedicação e presteza conseguiu 
dar à estampa um documento muito valioso e útil. Assim, o  entendam, 
também, os possíveis ou prováveis utilizadores. 

Como se constata pela constituição da equipa que trabalhou o 
Relatório, logo na primeira página, aparecem nomes de grande prestígio 
internacional, como Salvatore Carollo, Gurcan Gulen, Lawrence Musaba e 
Jorry Mwenwchanaya que, prontamente, se disponibilizaram em escrever os 
textos solicitados e, em alguns casos, sem qualquer remuneração. A 
justificação que foi apresentada para este custo zero relaciona-se com o seu 
interesse em ajudar a criar na Universidade Católica de Angola um 
pensamento estratégico sobre a energia ð na sua acepção lata ð e em 
trabalhar com angolanos que afinal dominam estes assuntos e têm do país 
uma perspectiva que não se tem de fora. Portanto, para esta participação 
estrangeira dirijo, igualmente, a minha saudação. 

O CEIC garante que, a partir de agora, o Relatório sobre a Energia em 
Angola será uma realidade anual. Pelo menos enquanto se puder dispor dos 
apoios que têm sido garantidos. 

 
 
 

Luanda, 21 de Outubro de 2010. 
 
 

Alves da Rocha  
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PARTE 1 

 
 

ENERGIA E MACROECONOMIA  
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Capítulo 1  
 

A IMPORTÂNCIA DA ENERGIA PARA A 
ESTABILIZAÇÃO MACROECONÓMICA E O 
CRESCIMENTO ECONÓMICO EM ANGOLA  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

ñA crise petrol²fera internacional, 

traduzida em baixos preços e reduzida 

procura, teve um impacto negativo 

considerável sobre as contas financeiras 

do Estado angolano, a capacidade de 

importação da economia e os 

investimentos públicos em obras de 

reconstrução das infra-estruturasò 

 

Alves da ROCHA 
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Introdução  

 
A exposição da economia angolana aos riscos duma excessiva 

dependência do petróleo ð sempre destacada no Relatório Económico da 
Universidade Católi ca e noutros estudos oficiais de instituições 
internacionais ð teve a sua prova de fogo em finais de 2008 e durante 2009, 
quando a economia mundial entrou em estagnação e o mercado petrolífero 
internacional foi objecto de choques de procura que diminuíram a produção 
e o preço do produto. 

Não fosse o comportamento positivo de algumas economias 
emergentes (China e Índia) e desenvolvidas (Austrália, Polónia e Coreia do 
Sul) e os efeitos da crise económica 2008/2009 sobre os países produtores de 
petróleo teriam sido mais catastróficos. 

A China, ao tornar -se no primeiro cliente do petróleo angolano e ao 
ter registado um crescimento de 8,5% no seu PIB em ano de crise, contribuiu 
para que a queda do ritmo de crescimento económico em Angola não tivesse 
sido pior. Embora a taxa de crescimento do PIB não petrolífero tenha sido 
amplamente positiva (da ordem dos 8,9% de acordo com a contabilidade do 
Governo), as trocas comerciais com o gigante asiático e os seus 
financiamentos foram determinantes para que Angola não entrasse em 
recessão económica2. 

A crise petrolífera internacional, traduzida em baixos preços e 
reduzida procura, tev e um impacto negativo considerável sobre as contas 
financeiras do Estado angolano, a capacidade de importação da economia e 
os investimentos públicos em obras de reconstrução das infra -estruturas. Os 
investimentos públicos têm sido um dos motores do crescimento económico 
do país, directamente pelo aumento do stock de capital físico e 
indirectamente pelos efeitos a montante e a jusante que desencadeiam. 

A crise nos preços do petróleo começou em Julho de 2008, quando o 
preço médio do crude angolano se situou nos 130,5 dólares por  barril. 
Depois disso, a tendência foi a do declínio, tendo em Dezembro o barril de 
                                                 
2
 Bastaria que o PIB petrolífero, que se retraiu 5,1% em 2009, tivesse apresentado uma performance 

de -10,5% (correspondente a uma mais baixa taxa de crescimento do PIB na China, da ordem de 4%) 

para que a economia angolana se colocasse à beira da recessão. 
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crude atingido o seu valor mínimo, da ordem dos 35,6 dólares. Uma quebra 
de 72,7% em 5 meses (equivalente a uma média mensal de 2,3%). Receou-se 
o pior , a despeito de certas opiniões terem sustentado que a crise financeira 
internacional passaria ao largo da  
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FONTE : Relatório Económico 2009, CEIC/UCAN.  

 
economia angolana. O Governo definiu um programa de combate a estes 
efeitos que passou pela redução das despesas públicas, incluindo os 
investimentos do Estado. 

As reservas internacionais em divisas ressentiram-se, 
dramaticamente, desta baixa nos preços do petróleo, a capacidade de 
importação diminuiu e as dificuldades de transferências de invisíveis e  de 
aquisição de divisas aumentaram substancialmente. Alguns dos 
macroeconomic fundamentals tremeram. 

Assim, são compreensíveis os esforços em curso para a diversificação 
da economia nacional, a única forma válida de mitigar os riscos da exposição 
à economia internacional e de integração no espaço global. 
 
 
 
Petróleo e macroeconomia 
 

A crise internacional e a quebra das receitas petrolíferas prejudicaram 
o ambiente macroeconómico que vinha melhorando desde a obtenção da 
paz. Os resultados positivos verificados na recuperação dos equilíbrios 
gerais da economia nacional inverteram-se em 2009, tendo a subida da taxa 
de inflação e a perda de reservas em divisas sido os pontos mais importantes 
da influência da turbulência dos mercados económicos e financeiros 
mundiais. 

Como é consabido, o stock de reservas internacionais líquidas é um 
indicador importante sobre a saúde financeira das economias e de 
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atractividade do investimento estrangeiro. A baixa das exportações e do 
preço do petróleo tiveram consequências dramáticas sobre a capacidade de 
pagamentos externos do país, tendo a quebra no montante das reservas 
internacionais ocorrido a partir de Dezembro de 2008. De facto, em 
Novembro de 2008 as reservas em divisas ascenderam a mais de 20 mil 
milhões de dólares, enquanto em Junho de 2009 o seu montante gravitava 
em torno de 12,1 mil milhões de dólares. Ou seja, uma quebra de 8 mil 
milhões em seis meses. Não havendo alternativa ao petróleo como fonte de 
geração de reservas em divisas ð as exportações de diamantes não 
representam sequer 2% das exportações totais de petróleo ð a economia 
nacional acabou por absorver estes choques externos na forma duma 
redução do crescimento económico, dos investimentos e da capacidade de 
importação. 

 

com portam ento das  res e rvas  inte rnac ionais  líquidas  em  m ilhões  de  us d
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FONTE : Relatório Económico 2009, CEIC/UCAN.  

 
O programa anti -crise do Governo e a melhoria do ambiente 

económico internacional depois do terceiro trimestre de 2009 permitiram a 
contenção na degradação das reservas internacionais. 

O mercado cambial, igualmente, se ressentiu da menor 
disponi bilidade de moeda externa, tendo sido limitada a oferta de divisas e 
aumentadas as dificuldades de transferência para o exterior. A taxa de 
câmbio paralela, cujo diferencial com a oficial tinha sido praticamente 
zerado, disparou e o spread cambial chegou a atingir 27,5% em Setembro de 
2009. 

Os aspectos mais sensíveis da estabilização macroeconómica que 
foram fortemente tocados pela economia do petróleo foram as Reservas 
Internacionais Líquidas, as receitas fiscais petrolíferas, o saldo da conta de 
mercadorias da Balança de Pagamentos, as intervenções no mercado 
interbancário de cambiais e a redução da dívida pública externa. 
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ANGOLA -Comportamento das taxas de câmbio (Kwanzas por dólar)  
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FONTE : Relatório Económico de Angola 2009. Universidade Católica de An gola. Centro de Estudos e Investigação 
Científica. Junho de 2010. 

 

 
ANGOLA -Petróleo e macroeconomia (valores em milhões de dólares, salvo 

indicação em contrário)  
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
FONTE : Relatório Económico de Angola 2009. Universidade Católica de Angola.  Centro de Estudos e 

Investigação Científica. Junho de 2010. 
 

 

A perversa dependência do petróleo (em 2008 e 2009 quase 97% das 
exportações foram devidas a este produto) implicou um agravamento da 
situação financeira do país, quer do ponto de vista dos indicadores externos, 
quer do ângulo de algumas variáveis internas. Na verdade, a inflação 
agravou-se face a 2008 e o saldo das contas do Estado, de excedentário em 
2006, 2007 e 2008 passou a amplamente deficitário em 2009, por redução 
significativa das receitas fiscais petrolíferas. 

O saldo da conta de mercadorias, embora positivo em 2009, sofreu um 
expressivo declínio, tendo passado de 43 mil milhões de dólares em 2008, 

  2006 2007 2008 2009 

Vendas líquidas de divisas  5.509,5 6.645,6 8.830,5 10578,1 

Reservas Internacionais Líquidas  8.539,9 11.191,0 18.011,9 12.422,2 

Receitas fiscais petrolíferas  14.143,1 22.051,2 33.521,9 16.375,9 

Receitas fiscais petrolíferas/PIB (%)  33,8 37,1 40,8 23,4 

Inflação (%)  12,21 11,8 13,17 13,99 

Défice fiscal total (% PIB)  9,9 11,4 8,8 -11,6 

Exportações de petróleo 29.960,7 42.352,4 61.665,9 39.271,4 

Exportações petróleo/exportações totais (%) 94,2 95,4 96,5 96,2 

Saldo da Conta de Mercadorias  21.041,0 30.734,7 42.932,2 18.426,6 

Dívida Pública externa (% PIB)  36,1 33,4 27,7 21,5 
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para 18,4 mil milhões de dólares em 2009, correspondendo a uma quebra de 
57,2%. 

A dificuldade em se contraírem empréstimos nos mercados 
financeiros internacionais teve como consequência a redução do peso da 
dívida pública no PIB em 2009. 

 
 

Petróleo e crescimento económico 

 
Uma série estatística longa comprova a concentração da economia 

angolana em torno da actividade de extracção de petróleo desde a 
independência nacional. 

A regressão econométrica que relaciona o PIB nominal com os preços 
e a procura internacional de petróleo ð na base dum ajustamento geométrico 
ð apresenta valores significativos para os parâmetros de regressão: 1,45 para 
as exportações de petróleo e 0,63 para os respectivos preços internacionais, 
valores representativos para um intervalo de confiança de 95%.  

O coeficiente geral de determinação é de 98%3. Estes valores 
comprovam a elevada dependência da economia angolana de variáveis 
incontroláveis internamente e sujeitas a um elevado grau de volatilidade.  

Graficamente, fica bem evidente a elevada correlação entre o PIB global e 
a actividade petrolífera.  

 
 

ANGOLA - VARIAÇÃO PERCENTUAL DO PIB, PREÇO E EXPOORTAÇÕES DE PETRÓLEO  
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FONTE: CEIC. Relatório Económico de Angola 2009. 

 

 

A influência da actividade petrolífera é, também, comprovada quando 
se analisa a estrutura do Produto Interno Bruto. 

                                                 
3
 A inclusão de mais anos na regressão econométrica ensaiada no relatório de 2007 veio confirmar os 

resultados do ajustamento e, mesmo o ano de 2009, embora atípico na sequência de crescimentos 

positivos, não representou qualquer infirmação dos resultados gerais. 
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ESTRUTURA DA ECONOMIA ANGOLANA  

(valores percentuais) 

FONTE: CEIC. Relatório Económico de Angola 2009. 

 

 

 

 

TAXAS ANUAIS MÉDIAS DE CRESCIMENTO A PREÇOS DE 1992 (%)  

FONTE: Ministério do Planeamento e Ministérios Sectoriais. 

 
 Devido ao excepcional comportamento do sector de petróleo (extracção e 

preços), a participação do respectivo valor adicionado passou de 52,5% em média 

1997/2000 para 57,1% em 2008 e, a despeito de perdas momentâneas de 

importância relativa da extracção de diamantes, os sectores minerais têm subscrito 

praticamente 60% do total da riqueza criada no País.  

Evidentemente que a situação relativa a 2009 é atípica, devido aos efeitos da 

crise internacional sobre a produção de petróleo. 

 

Através do gráfico seguinte pode verificar-se que a recuperação dos sectores 

não petrolíferos tem seguido uma tendência menos oscilante e mais linear ao longo 

do período de referência. Ou seja, parece que começam a estar criadas as condições 

mínimas para se descolar o crescimento da economia não petrolífera do dos sectores 

de enclave, podendo, também, significar a possibilidade de minimizar ï pelo menos 

na vertente do atrofiamento do crescimento dos sectores não minerais ï os efeitos da 

conhecida ñdoença holandesaò. Por isso se devem refor­ar os investimentos na 

SECTORES ECONÓMICOS  2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Agricultura e Pescas 8,4 9,7 8,6 7,8 8,0 8,3 11,0 

Petróleo e refinados  49,4 51,9 56,3 57,1 55,8 57,6 42,5 

Diamantes e outros 4,6 3,1 2,9 2,3 1,8 1,1 0,8 

Indústria Transformadora  3,9 4,8 4,1 4,9 5,3 6,7 6,8 

Energia e água 0,0 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Construção 3,6 4,7 4,1 4,4 4,9 4,5 8,1 

Comércio, bancos, seguros, teleco. 14,5 13,8 14,9 15,2 16,8 15,5 22,3 

Serviços não mercantis 15,4 12,0 9,0 8,2 7,2 6,2 8,2 

Produto Interno Bruto  100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

SECTORES ECONÓMI COS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Agricultura e Pescas 11,7 14,1 17,0 9,8 27,4 1,9 29,0 

Petróleo e refinados  -2,2 13,1 26,0 13,1 20,4 12,3 -5,1 

Diamantes e outros  19,8 0,8 16,2 30,9 5,1 -8,6 4,6 

Indústria Transformadora  11,9 13,5 24,9 44,7 32,6 11,0 10,0 

Energia e água 0,2 11,5 17,4 13,2 8,6 26,1 18,3 

Construção 12,6 14 16,9 30,0 37,1 25,6 23,8 

Comércio, bancos, seguros, telec. 9,9 10,4 8,5 38,1 21,8 26,9 -1,5 

Serviços não mercantis 1,9 2,5 2,6 8,2 4,6 1,9 5,9 

Produto Interno Bruto  5,2 11,3 20,6 18,6 20,9 13,8 2,7 

PIB não mineral  9,5 4,4 14,9 25,4 22,4 16,6 9,4 

PIB não petrolífero  10,7 9,1 14,7 25,7 21,5 15,2 8,9 
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reinfraestruturação do País ï garantindo-se a sua qualidade e durabilidade no longo 

prazo ï desenvolver o sistema financeiro interno, implementar sistemas de 

investigação para aproveitamento dos recursos naturais nacionais e garantir a 

disponibilidade de recursos humanos qualificados no futuro. 
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Capítulo 2  

 
TENDÊNCIAS DOS MERCADOS 

ENERGÉTICOS MUNDIAIS  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
òO desequil²brio entre regi»es produtoras 
e consumidoras (de petróleo) está a 
aumentar.(...)  Em África, a produção 
aumentou em cerca de 9% entre 1970 e 
1990, porém, desde então, aumentou 
44%ó 
 

Gurcan GULEN 
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Procura e Oferta de Energia 

 

Ao longo do séc. XX, o consumo mundial de energia foi dominado 
pelos combustíveis fósseis, isto é, petróleo, carvão e gás natural. Este 
domínio mantem-se desde a década dos 70, quando as subidas dos preços 
do petróleo e o aumento da consciência ambiental levantaram inquietações 
relativamente ao uso de combustíveis fósseis.  

Não obstante a importância do petróleo e do carvão desde a 
revolução industrial do séc. XIX, o gás natural começou a tornar-se um 
combustível cada vez mais significativo a partir dos meados do séc. XX e, em 
particular, depois dos choques do petróleo no decurso da década de 70. 
Estes choques deram também ímpeto à expansão da energia nuclear, cujo 
desenvolvimento foi interrompido na sequência de acidentes e de problemas 
associados ao tratamento de resíduos. Algumas formas de energia 
renovável, por exemplo, a solar, a geotérmica e a eólica, são excluídas do 
gráfico que prossegue, por falta de dados históricos seguros e oportunos 
acerca do seu consumo. De qualquer forma, apesar de anos de 
financiamento em actividades de pesquisa e de desenvolvimento, de 
programas de incentivos e de aumentos de preços de combustíveis 
convencionais após a década dos 70, as tecnologias renováveis que utilizam 
recursos naturais livres, como o vento e o sol, continuam a ser marginais. Os 
combustíveis, como a lenha, a turfa e os resíduos animais foram, igualmente, 
excluídos do gráfico. Embora sejam bastante importantes em muitos países, 
eles são documentados de forma pouco fiável em termos de estatísticas de 
consumo.  
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Fonte: BP, 2010 

Esta persistência dos combustíveis fósseis resulta principalmente do 
facto de as infra-estruturas de produção, de tratamento, de transporte e de 
distribuição de petróleo, de gás natural e de carvão serem muito onerosas e 
duradouras. As tecnologias para converter estes recursos em serviços 
energéticos utilizáveis e prontos para o consumo estão bem estabelecidas. 

Existe uma enorme quantidade de infra-estruturas de combustíveis 
fósseis não depreciadas totalmente. O não-aproveitamento integral destas 
instalações seria um desperdício. Estas mesmas infra-estruturas não poderão 
ser util izadas facilmente para alternativas, tais como a produção e a 
distribuição de biocombustíveis ou de hidrogénio. Por isso, mesmo que o 
mundo procure mudar para combustíveis não fósseis, levar-se-á muito 
tempo e serão necessárias somas avultadas de investimento para 
desenvolver as infra-estruturas necessárias. Poderá ser economicamente 
viável fazê-lo nas zonas em vias de desenvolvimento do mundo, onde as 
infra -estruturas são limitadas ou inexistentes e onde as tecnologias 
alternativas, como a energia eólica e a solar, poderão rapidamente fornecer 
electricidade aos clientes.   

Embora os combustíveis fósseis dominem à escala global, há 
diferenças regionais. 
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Fonte: BP, 2010 

 

Nos dias de hoje observa-se que África é o segundo maior produtor 
de carvão à escala mundial, depois da região Centro e Sul da América. O gás 
natural é o combustível principal nos países da antiga União Soviética 
(Euroásia), e não existe mais nada senão o petróleo e o gás natural no Médio 
Oriente.  

A América do Norte e a Europa parecem estar em posição mais 
equilibrada, mas esta situação poderá alterar-se ao longo do tempo. Por 
exemplo, há grandes projectos hidroeléctricos na China (Barragem das Três 
Gargantas de 18-GW) ou o complexo da barragem de 3-GW na África 
Austral. Para além disso, o debate sobre a mudança climática suscitou mais 
uma vez o interesse na energia nuclear. Por sua vez, tecnologias limpas do 
carvão, como o ciclo combinado de gaseificação integrada (IGCC) com 
captura e separação de carbono (CCS) têm, igualmente, o potencial de 
influenciar futuras preferências de combustível para a produção de 
electricidade. O sector dos transportes continuará provavelmente a 
depender de produtos petrolíferos, como a gasolina ou gasóleo. Os 
biocombustíveis, como o etanol, ou o diesel obtido mediante a tecnologia de 
gás-para-líquidos (GTL) ou mesmo de carvão-para-líquidos (CTL), poderão 
incrementar o seu papel, mas os combustíveis fósseis certamente dominarão 
o sector dos transportes. 

O Médio Oriente continua a ser a região a liderar em termos de stock 
de reservas, produção e comercialização de Petróleo e Gás Natural (BP, 
2010). Quanto ao resto das regiões, estas apresentam uma situação mais 
equilibrada relativamente ao stock dos seus recursos energéticos. A Energia 
Nuclear tornou -se uma fonte elementar de energia para a região da América 
do Norte  tanto por razões económicas como ambientais.  Adicionalmente a 
esta, as preocupações ambientais concorrem para a maior adesão a Energia 
Nuclear.  

A concorrer para a manutenção de elevados consumo de 
combustíveis fósseis está o facto do sector dos transportes continuar  a ter 
uma forte dependência de produtos petrolíferos, não obstante hoje falar-se 
mais de fontes energéticas tais como os biocombustíveis e ter-se maior 
proveito das mesmas. 

   

O petróleo bru to 

A procura e a oferta mundiais de petróleo sempre apresentaram um 
interessante desequilíbrio, em especial depois da primeira metade do séc. 
XX. Habitualmente, os países industrializados têm sofrido da escassez de 
recursos necessários para satisfazerem as suas necessidades em petróleo e os 
países com recursos e capacidade de produção abundantes não têm 
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necessitado de tudo aquilo de que são capazes de produzir para as suas 
próprias economias. Este desequilíbrio criou uma situação mutuamente 
benéfica na qual os países industrializados poderiam importar petróleo de 
países ricos em recursos que, por sua vez, poderiam desenvolver as suas 
economias com receitas das exportações de petróleo. 

Infelizmente, devido a uma variedade de razões, as receitas do 
petróleo nem sempre conduziram, nos países exportadores de petróleo, a 
um desenvolvimento económico proporcional e suficientemente difundido. 
As receitas não foram investidas em infra-estruturas, sectores económicos e 
nem em educação da população, a níveis que fossem necessários para 
sustentar um desenvolvimento económico diversificado. Muito 
recentemente, as iniciativas internacionais de transparência e governação, as 
reformas económicas, bem como o aumento da consciência pública nos 
países produtores, começaram a ter um impacto mais positivo.  

 

 

 

Fonte: BP, 2010 
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Os choques petrolíferos da década dos 70 obrigaram os países 
industrializados a substituírem o petróleo por combustíveis alternativos e a 
aumentar os esforços de conservação e eficiência. Mas mesmo assim, o 
petróleo continuou a ser um combustível essencial para estas economias, 
principalmente porque não era economicamente viável substituir os 
produtos petrolíferos, como a gasolina, o gasóleo e o jet fuel (combustível 
para motores a jacto), enquanto combustíveis dos transportes. À medida que 
as economias por esse mundo afora continuavam a crescer, a procura por 
combustíveis de transporte aumentou. Construíam-se estradas, 
embarcavam-se mercadorias e as classes médias emergentes exigiam 
automóveis. 

Por outro lado, os esforços para acumulação stocks de petróleo, como 
garantia contra possíveis futuras subidas bruscas, bem como a natureza 
lenta na implementação das políticas mencionadas acima, mantiveram uma 
forte procura de petróleo e proporcionaram o ambiente fin anceiro para o 
desenvolvimento de recursos fora da Organização dos Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP). Os baixos preços da década dos 80 e o incremento da 
procura das economias em crescimento a nível mundial fizeram alargar o 
mercado de petróleo. Todavia, como decorre das evidências, o Médio 
Oriente, com 754 mil milhões de barris de reservas comprovadas, representa 
57% das reservas mundiais totais de petróleo bruto. Três quartos das 
reservas mundiais de petróleo bruto são controlados pela OPEP, cujos 
pr incipais membros estão no Médio Oriente. 

O desequilíbrio entre regiões produtoras e consumidoras está a 
aumentar. Por exemplo, a produção da América do Norte mantém-se mais 
ou menos constante, enquanto o seu consumo cresceu, tornando a região 
cada vez mais dependente das importações, que hoje representam cerca de 
40% do consumo total4.  

A região da Ásia do Pacífico apresenta também uma crescente 
dependência das importações de petróleo, apesar do incremento da sua 
produção. Entre 2006 e 2009, as necessidades de importações líquidas da 
região aumentaram de cerca de 16,0 para 17,9 milhões barris por dia ( b/d ), 
apesar da Crise Económica Asiática.  

A região da Ásia do Pacífico constitui a porção maior do aumento nas 
economias de mercados emergentes (EME), onde o consumo total cresceu de 
cerca de 13% do consumo mundial, em 1970, para aproximadamente 36%, 
em 2006, ao passo que, a quota-parte dos países da OCDE (Organização para 

                                                 
4
 A região recebe os seus produtos de uma vasta gama de fontes, onde se destaca a 

América Latina, Áfri ca e o Médio Oriente. 
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Cooperação Económica e Desenvolvimento) baixou de 74% para 59%. Cerca 
da metade do aumento ocorreu na década dos 90, liderado primeiramente 
pelos «Tigres Asiáticos» e, depois, pela China e pela Índia, cujo crescimento 
económico causou um aumento da procura de petróleo.  

O Médio Oriente, a África e a antiga União Soviética continuam a ser 
as mais significativas regiões exportadoras. A crescente produção que se tem 
evidenciado desde a década de 90 fez crescer as exportações da América do 
Sul e Central, mas o comércio confinou-se principalmente à região.  

Em África, a produção aumentou em cerca de 9% entre 1970 e 1990, 
porém, desde então, aumentou em 44%. A maior parte do incremento de 
produção foi registada na África do Oeste e Norte, em países como a 
Nigéria, Angola, Argélia e Líbia.  

O aumento significativo da produção  permitiu também a subida da s 
exportações africanas de cerca de 4,7 milhões de b/d , em 1990, para 7,1 
milhões b/d , em 2009, a despeito do aumento no consumo de cerca de 54%, 
entre 1990 e 2009.  

A produção de Médio Oriente subiu significativament e de cerca de 
17,5 milhões b/d,  em 1990, para quase 25 milhões b/d,  em 2009, depois de 
uma queda na década de 80. Como o consumo na região continua a ser 
relativamente baixo (7,1 milhões b/d , apesar de reflectir um aumento de 
104% dos 3,5 milhões b/d que eram consumidos em 1990), a região exportou 
mais 85 milhões b/d em 2009 do que em 1999. 

 

Oil: Inter-area movements 2009

 Thousand barrels daily To

From
US Canada Mexico S. & C. 

America

Europe Africa Australasia China India Japan Singapore Other Asia 

Pacif ic

Rest of 

World

Total

US -                 150            322            583            424            60              15              58              30              78              145            15              37              1916

Canada 2464          -                 2                2                7                -                 -                 ÿ -                 1                -                 1                ÿ 2476

Mexico 1234          22              -                 33              113            -                 -                 ÿ 37              3                6                ÿ 1                1450

S. & Cent. America 2345          108            16              -                 428            22              ÿ 360            200            6                219            19              3                3725

Europe 750            280            82              82              -                 390            2                13              6                12              128            38              204            1987

Former Soviet Union 591            81              2                5                7043          28              18              539            21              179            143            271            144            9065

Middle East 1747          100            12              108            2135          674            116            2078          2215          3619          974            4647          ÿ 18426

North Africa 576            103            1                88              1636          -                 6                180            90              7                5                66              3                2760

West Africa 1593          78              3                298            970            77              9                837            350            7                1                148            3                4373

East & Southern Africa -                 -                 -                 ÿ 3                ÿ ÿ 245            18              -                 3                34              1                303

Australasia 15              -                 -                 -                 1                ÿ -                 33              3                60              69              119            ÿ 300

China 10              1                1                83              38              15              8                -                 13              31              99              392            19              709

India 14              -                 -                 20              74              8                ÿ 4                -                 35              115            453            18              742

Japan -                 1                2                1                23              -                 49              76              1                -                 136            55              1                345

Singapore -                 3                2                6                39              51              227            138            52              19              -                 1000          17              1552

Other Asia Pacif ic 105            4                5                58              92              9                336            567            110            204            556            -                 14              2059

Unidentif ied * -                 174            -                 ÿ 458            57              30              -                 -                 22              -                 -                 -                 741

Total imports 11444 1105 448 1366 13485 1391 817 5127 3145 4283 2598 7258 464 52930  

Fonte: BP, 2010 

 

Os países que compõem a antiga União Soviética (ex-URSS) 
inverteram finalmente a tendência decrescente na produção. Liderada pela 
Rússia, pelo Kazaquistão e pelo Azerbeijão, a região produz actualmente 
mais de 13 milhões b/d, tendo alcançado os níveis de pico dos anos 80. Mais 
importante ainda, com a nova produção esperada dos produtores da região 
Cáspio, bem como da Rússia, e com um consumo que se admite não 
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aumentar de modo correspondentemente rápido, as exportações da ex-URSS 
deverão aumentar do seu nível de 9 milhões b/d para possivelmente 10 
milhõ es b/d até o presente ano. 

O Médio Oriente é, nitidamente, o maior exportador  de petróleo com 
aproximadamente 18 milhões b/d  (35% do total mun dial ), seguido da ex-
URSS, com cerca de 9 milhões de b/d, da África, com 7,1 milhões b/d e da 
América do Norte , com aproximadamente 6 milhões b/d  (devido s, 
principalmente , ao Canadá).  

A América do Norte (devido aos Estados Unidos), a Ásia do Pacífico 
(Japão e cada vez mais a China) e a Europa são as grandes regiões 
importadoras.  

 

Refinação e biocombustíveis  

 Historicamente, o investimento no sector de refinação tem sido um 
negócio de margens baixas. Na década 70, um repentino surto na construção 
conduziu a 20 milhões b/d de capacidade em excesso. Isto deveu-se 
parcialmente a políticas erradas, a subsidiação nos Estados Unidos, através 
do programa òSmall Refiner Biasó (Preconceito do Pequeno Refinador), de 
pequenas refinarias ineficientes. De igual forma, muitos outros países 
importadores de petróleo pensaram que possuir capacidade de refinação 
interna garantia alguma segurança na oferta de produtos. Contudo, os 
elevados preços de petróleo da década 70 baixaram a procura e encorajaram 
alternativas, como os biocombustíveis. Por exemplo, o Brasil promoveu a 
indústria do álcool, fazendo com que o Etanol representa hoje 40% do 
mercado brasileiro de gasolina. De facto, o excesso de capacidade baixou o 
preço dos refinados e comprimiu ainda mais as margens de lucro. Por outro 
lado, os regulamentos ambientais cada vez mais rigorosos, em particular nos 
Estados Unidos e na Europa, dificultaram a construção de novas refinarias. 
Como resultado das baixas margens e da regulação apertada, as companhias 
começaram a fechar as suas refinarias. Entre 1980 e 1985, a capacidade de 
refinação decresceu em cerca de 7 milhões b/d. Quando a procura de 
petróleo começou a se restabelecer, entrou em produção uma nova 
capacidade de refinação, principalmente na Ásia e no Médio Oriente. 
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 Esta estreita correlação entre o desenvolvimento da capacidade de 
refinação e as flutuações na procura de produtos pode ser vista no gráfico 
abaixo.  

 Depois da experiência não lucrativa da euforia de construção dos 
anos 70, o negócio de refinação tornou-se muito mais conservador. E, em 
conformidade com 
esse desenrolar das 
coisas, a utilização 
de capacidade 
global média 
aumentou de 70-
75% para 86% no 
princípio da década 
dos 80 (vide gráfico 
da página seguinte). 
Registaram-se 
muitas fusões e 
aquisições, 
diminui ndo portanto o número de companhias no negócio de refinação, 
especialmente nos Estados Unidos. Algumas refinarias conseguiram 
aumentar as suas margens de lucro, investindo em unidades de òcokingó e 
de òcrackingó, o que pode aumentar a produ­«o de produtos de alto valor, 
como a gasolina, recorrendo a ramas mais pesadas e ácidas (alto teor em 
enxofre), ainda que não se deixe de cumprir com os regulamentos 
ambientais rigorosos respeitantes ao funcionamento das refinarias e às 
especificações dos combustíveis.  

A produção de ramas pesadas e ácidas tem estado a crescer no 
mundo. Este tipo de ramas é vendido com desconto em relação às ramas 
leves e doces (baixo teor em enxofre). Como os preços dos produtos 
continuam a permanecer 
altos, não obstante o 
dispêndio de capital 
destinado à construção das 
unidades de coking e 
craking, as refinarias que 
investem nestas tecnologias 
são capazes de melhorar a 
sua rentabilidade. 
Contudo, à medida que 
mais refinarias vão 
aumentando as suas 
capacidades de tratar ramas mais pesadas, a procura destas pode, na 
sequência, ocasionar a subida do seu preço.  

A rigidez da capacidade de refinação é uma das causas da 
persistência de preços altos do petróleo bruto nos últimos anos. O elevado 

Changes  in consumption and ref ining capacity
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preço, por sua vez, incitou o apoio aos biocombustíveis, como o Etanol e o 
Biodiesel. A União Europeia fixou a meta de 20% para os combustíveis a 
utilizar nos transportes que deverão ser de origem biológica até 2020. 

 Segundo a Agência Internacional de Energia (AIE), estima-se um 
aumento de 50%, entre 2007 e 2009, da oferta mundial de biocombustíveis, 
sendo que, esse aumento foi  protagonizado pela região do Norte da 
América.  

Os produtores de Etanol à base de milho nos Estados Unidos 
recebem vários incentivos fiscais (cerca de 50 cêntimos por galão) e subsídios 
agrícolas. Os consumidores que compram automóveis adaptáveis a 
diferentes combustíveis, capazes de utilizar E85 (85% etanol), beneficiam de 
uma redução de imposto. Com estes incentivos, não constitui surpresa que 
haja mais de 70 novas refinarias de etanol e várias modernizações em curso. 
Em 2007, estimava-se que quando estes projectos estiverem concluídos, em 
2009, a capacidade de produção duplicaria para 12,5 mil milhões de galões.  

 
 
 
 
 
 

 Em termos globais, pode-se afirmar que a produção de etanol 
começou em meados da década dos 70 e alcançou quatro mil milhões de 
galões em cerca de dez anos. Após o colapso do preço de petróleo, porém, a 
indústria de etanol entrou num período de estagnação que durou até ao ano 
de 2000. Desde então, a produção quase que triplicou, de cerca de 4,5 mil 
milhões de galões para mais de 12 mil milhões de galões. O consumo de 
biodiesel continua a ser relativamente pequeno, ficando por volta de mil 

                                                 
5
 Esta semente, obtida de uma planta da família Brassicaceae, é usada na produção do Oléo ou Azeite 

de Colza. No seu estado natural serve também como matéria prima na produção de Biodiesel. 

Principais produtores de bio combustíveis, 2005 
Etanol  Biodies el 

País 
Milhões de 

galões 
Matéria -prima  País 

Milhões de 
galões 

Matéria -prima  

Brasil 4.356 
Cana-de-

açúcar 
Alemanha 507 Semente de colza5 

Estados 
Unidos 

4.284 Milho  França 135 Rebento de soja 

China 528 Milho, trigo  
Estados 
Unidos 

77 Semente de colza 

EC 251 
Beterraba, trigo, 

sorgo 
Itália  60 Semente de colza 

Índia  79 
Cana-de-

açúcar 
Áustria  22 Semente de colza 

Fonte: EarthTrends (2007), utilizando dados de WorldWatch (2006) e do Departamento de 

Energia dos Estados Unidos (2006). 

http://www.worldwatch.org/node/4078
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milhões de galões, mas tem estado a aumentar a taxas muito altas desde 
2000.  

O Brasil e os Estados Unidos são os dois maiores produtores de 
etanol do mundo (vide tabela acima). A produção de etanol já ultrapassou 6 
mil milhões de galões, quase um aumento de 50% da cifra de 2005 indicada 
na tabela.  

O biodiesel tem sido mais popular na Europa. Todavia, algumas 
consequências não intencionais da indústria de etanol estão a suscitar 
críticas. A crescente utilização de milho e de para a produção de etanol está 
a conduzir a altas nos respectivos preços, o que aumenta o custo da ração 
para as indústrias de criação de gado e de aves domésticas. Os preços de 
muitos produtos agrícolas estão a subir devido à reatribuição das terras de 
cultivo ao milho, a fim de satisfazer a crescente procura de milho pela 
indústria de etanol. As indústrias de criação de gado e de aves domésticas 
estão, igualmente, a transferir parte do aumento dos seus custos de ração 
para os clientes. A inflação global dos preços de alimentação poderá ser 1-2 
porcento mais alta nos próximos 5-10 anos no quadro de um cenário de 
produção de 15-20 mil milhões de galões de etanol.  

Em países como a China e a Índia, esta troca entre comida e 
combustível está a suscitar uma séria preocupação para os políticos. 

Há igualmente preocupações ambientais. Um aumento da produção 
de milho requer uma crescente utilização de fertilizantes e pesticidas. O 
recurso a nutrientes provenientes do nitrogénio pode pr ovocar vários efeitos 
negativos ao ambiente. A crescente utilização de água para práticas agrícolas 
pode provocar a depleção dos lençóis freáticos e conflitos comuns pelas 
reservas de água de superfície. As emissões de gases com efeito de estufa 
(GHG) pelas biorefinarias podem também estar sujeitas a uma 
regulamentação no futuro. Segundo o que revelam alguns estudos, a 
utilização de E85 nas zonas urbanas, a exemplo de Los Angeles, pode 
agravar o problema da poluição atmosférica, formando a mistura de 
nevoeiro e de fumo designada por «smog». 

Nos grandes mercados como os Estados Unidos, a China e a Índia, as 
infra -estruturas para transportar e distribuir etanol (vagões, camiões-
cisternas e barcaças) não se estão a expandir tão rápido quanto a capacidade 
de produção. A capacidade de mistura nas refinarias pode também estar 
aquém da capacidade de expansão. Nos Estados Unidos, apenas menos de 
um porcento dos postos de venda vendem E85. Estes constrangimentos 
elevam o custo do uso de etanol. A expansão destas infra-estruturas exige, 
para além de outros recursos, um capital de investimento considerável.  

A experiência brasileira revela algumas das condições que podem 
levar ao estabelecimento de uma indústria de etanol bem sucedida com um 
mínimo de factores externos. O Brasil possui uma grande vantagem natural 
dado que a sua cana-se açúcar (a matéria-prima com maior intensidade na 
produção de etanol-duas vezes a do milho) é a de produção mais barata no 
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mundo  devido às condições da terra, ao solo e a pluvia bilidade n a região 
centro-sul do país. Por exemplo, a pluviosidade é tal que não é necessário 
qualquer investimento de vulto nos sistemas de irrigação. Há vastas 
extensões de terra não explorada e não há qualquer problema de 
readjudicação de terra de cultivo.  

Assim, no Brasil custa cerca de US$145 para produzir uma tonelada 
de cana-de-açúcar, seguindo-se a Austrália com US$185 por tonelada. 
Considerando que os custos da matéria-prima correspondem a cerca de 60% 
do custo total, esta vantagem natural leva a um custo de produção de etanol 
no Brasil de US$0,23-0,29 por litro (US$0,87-US$1,10 por galão).  

Todavia, a indústria brasileira de etanol, com o apoio do governo, 
investiu também na Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) para criar cerca de 
500 variedades comerciais de cana que são resistentes a várias epidemias. Na 
sua maioria, as refinarias de etanol no Brasil estão integradas com a moagem 
de açúcar. As operações são suficientemente flexíveis para reagir às 
flutuações de preços praticados nos mercados de açúcar e de etanol. 
Finalmente, a produção de automóveis adaptáveis a diferentes combustíveis 
e a disponibilidade generalizada de etanol nos postos de venda tornaram 
este combustível atraente aos consumidores. Mais uma vez, o apoio inicial 
do governo foi necessário para se construir parte das infra -estruturas e 
fornecer incentivos aos consumidores para que estes comprassem 
automóveis adaptáveis a diferentes combustíveis, mas, hoje, a indústria 
parece ter-se tornado lucrativa por si própria.  

A não ser que as condições naturais proporcionem uma vantagem 
comparativa como no Brasil, os biocombustíveis, como o etanol, poderão 
não ser capazes de oferecer uma alternativa de grande importância aos 
produtos petrolíferos no domínio dos transportes. A concessão de subsídios 
ao etanol à base de milho ou outros biocombustíveis ineficientes pode 
conduzir a muitas consequências não intencionais, como pôr os 
abastecimentos alimentares em risco, provocar carências de água ou 
aumentar a poluição. A excitação causada por estes combustíveis poderá se 
esvanecer quando alguns destes factores externos se tornarem mais visíveis. 
Apesar de os altos preços actuais do petróleo tornarem a maioria destes 
combustíveis competitivos no mercado, mesmo se por vezes apenas 
apoiados por incentivos fiscais e por subsídios, um declínio do preço de 
petróleo levará os consumidores a pensarem duas vezes antes de optar pelo 
etanol ou pelo biodiesel. A produção de etanol permaneceu estável nos 
limites de 4 a 4,5 mil milhões de galões como efeito do colapso do petróleo 
em meados da década dos 80 até 2000-2001, quando o preço de petróleo 
começou a se restabelecer.  

 

Gás Natural  
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A maioria das reservas comprovadas mundiais de gás natural (mais 
de 70%) encontra-se em duas regiões, nomeadamente na Euroasia e no 
Médio Oriente (vide gráfico abaixo). Sobretudo a Rússia, o Irão e o Qatar 
contêm a grande maioria destas reservas confirmadas. A base de recursos é 
provavelmente maior, em particular no Médio Oriente, que tem muito 
menos exploração de gás natural em comparação com regiões de produção 
mais antiga, como os Estados Unidos, o Mar do Norte e algumas zonas da 
Rússia. 

 

 

Fonte: BP, 2010 

 

Apesar da notável envergadura das suas reservas, a Euroasia o 
Médio Oriente não tem sido o maior produtor de gás natural. A América do 
Norte t em liderado tanto a produção como o consumo há várias décadas. 
Em 2006, a produção da ex-URSS ultrapassou a da América do Norte, tendo 
aumentado significativamente de 18 mil milhões de pés cúbicos (bcf) por dia 
em 1970 para 75 bcf/d em 2006, enquanto a produção da América do Norte 
aumentou de 64 bcf/d para apenas 73 bcf/d durante o mesmo período. Mas 
a situação reverteu-se em 2009, dado que a América do Norte passou a ter 
uma produção de 78 bcf, comparativamente aos 68 bcf produzidos pela 
Euroasia. 

 Com a melhoria da economia dos projectos de gás natural liquefeito 
(GNL), os países do Médio Oriente (Qatar em particular) têm estado a 
aumentar as suas produções e exportações de gás natural. Em 2009,a 
produção de gás natural no médio-Oriente aumentou para quase 40bcf/dia, 
o que representa mais do que o dobro do que a região produzia apenas há 
dez anos atrás. Com 13 bcf/dia, o Irão é o maior produtor da região. Com o 
aumento de produção de gás das economias dos países fora da OCDE, a 
contribuição da produção da OCDE baixou de 73% em 1970 para 38% em 
2009. 
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As cifras relativas ao consumo são muito semelhantes às da 
produção. Para as dimensões dos campos e dos mercados típicos, o 
transporte de gás natural por gasoduto é economicamente mais viável até 
certas distâncias. Ao contrário do petróleo, o gás natural é difícil e oneroso 
de transportar a grandes distâncias por navios-cisterna (sob a forma de 
GNL), sobretudo sem acordos de longo prazo entre produtores e 
consumidores. E isto vale, em especial, para recursos de gás natural 
encravados no interior dos países; por seu lado, o transporte de GNL por via 
marítima não é uma opção imediata. Embora os projectos de GNL se tenham 
tornado mais baratos, reduzindo o custo do gás entregue aos mercados 
consumidores, o próprio comércio de GNL continua a ser 
predominantemente regional, quer na Bacia Atlântica quer na Bacia Pacífica, 
porque o transporte a longas distâncias por via marítima pode aumentar 
significativamente o custo do gás entregue. Assim, a maior parte do gás 
natural é utilizada ou comercializada a nível da região respectiva. Por 
conseguinte, os números atinentes ao consumo são quase idênticos aos 
números relativos à produção na América do Norte, do Sul e Central, no 
Médio Oriente e na Ásia/Pacífico. Este quadro começa a mudar um pouco à 
medida em que estão a ser construídas mais instalações para importação do 
GNL em regiões da América do Norte, da Europa e da Ásia/Pacífico e 
grandes navios tornam mais viável o transporte de GNL a longas distâncias.  

O comércio regional por gasoduto é robusto, especialmente entre a 
Euroasia e a Europa e entre o Canadá e os Estados Unidos.  

O Canadá envia para os Estados Unidos 92 mil milhões de metros 
cúbicos (bcm) por ano, ao passo que daí importa apenas 20 bcm. A Euroasia 
exporta mais de 230 bcm por ano e a Europa importa cerca de 443 bcm. A 
Áafrica segue a Euroasia na escala dos maiores importadores para a Europa 
com cerca de 78 bcm por ano. 
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Fonte: BP, 2010 

 

A Alemanha é o segundo maior importador depois dos Estados 
Unidos. Em 2009, o país importou cerca de 89 bcm, dos quais, 13 bcm 
transitaram por outros países da Europa. Juntamente com a Rússia (32 bcm), 
a Holanda (22 bcm) e a Noruega (30 bcm) constituem os maiores 
fornecedores de gás à Alemanha.  

A Itália (69 
bcm), a França (49 
bcm) e a Espanha 
(36 bcm) são outros 
grandes 
importadores. À 
semelhança da 
Alemanha, estes 
países receberam 
também grande 
parte das suas 
importações da 
Rússia. A seguir à 
Rússia e à Noruega, o Canadá foi o terceiro maior exportador de gás com 92 
bcm e a Holanda ocupou o quarto lugar com cerca de 50 bcm.  

 

Electricidade  

 

Desde meados da década de 90, a geração líquida de electricidade, à 
nível mundial, vem aumentando numa proporção maior que o consumo. Em 
2009, foram produzidos mundialmente 20 triliões de Kwh de  electricidade 
em comparação com os 8 triliões de Kwh em 1980.  

Enquanto a quota parte da América do Norte baixou de 34%, em 
1980, para 26%, em 2007, a Ásia aumentou significativamente a sua 
contribuição , de 16% para 35%, durante o mesmo período. Por seu lado, a 
quota parte dos países da Europa e Eurásia baixou de 43% para 26%, ao 
passo que as outras regiões registaram ligeiros aumentos. 

Enquanto muitas regiões continuaram a aumentar a sua produção de 
forma contínua ao longo deste período, a produção nos países do antigo 
bloco soviético (como reflectida pela região da Eurásia nestes dados) decaiu 
depois da desintegração da União Soviética. A produção era de 1,6 triliões 
de kWh em 1990 e, em 1998, ela baixara para menos de 1,2 triliões de kWh. 
Desde então, estas economias têm estado a recuperar e, hoje, elas consomem 
cerca de 1,3 triliões de kWh. A importância da relação entre energia e, em 
particular electricidade, consumo e desempenho económico é, mais uma 
vez, nitidamente demonstrada no decurso deste período pós-soviético. 



 
RELATÓRIO ENERGIA EM ANGOLA 2010                                                                              CEIC-UCAN    

 

 

 31 

Na América Central e do Sul, a produção aumentou de 308 mil 
milhões de kWh, em 1984, para 1.037 mil milhões de kWh, o que significa 
uma quadruplic ação. Apesar disso, a quota-parte da região na produção 
mundial permaneceu razoavelmente constante e pequena, subindo apenas 
de 4% para 5%. A produção líquida de electricidade no Médio-Oriente 
aumentou quase seis vezes, de 92 mil milhões de kWh em 1980 ela passou 
para 705 mil milhões de kWh, em 2007, porém, a região ainda representa 
apenas 3,5% da totalidade mundial. De igual modo,  o aumento da produção 
africana de 190 mil milhões de kWh, em 1980, para 612 mil milhões de kWh 
não alterou a contribuição da região (2-3%) no total mundial.  

 

Geração de Electricidade por região
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Fonte: Energy Information Administration  

 

O mundo continua a  produzir a maior parte da sua electricidade 
queimando, em instalações térmicas convencionais, combustíveis fósseis 
como carvão, gás natural e energia nuclear. A produção destas instalações 
aumentou de 5,6 triliões de kWh em 1980 para 10,9 triliões de kWh em 2004, 
embora a contribuição destes combustíveis na produção total tenha baixado 
ligeiramente de 70% para 68% durante o mesmo período.  
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        Fonte: Energy Information Administration  

 

As preocupações ambientais relativas à queima de combustíveis 
fósseis (o carvão, em especial) e a volatilidade dos preços de petróleo 
figuram entre as razões que levaram a buscar alternativas, como a energia 
nuclear e as energias renováveis. Mas, o gás natural, um outro combustível 
fóssil, apareceu como a alternativa mais favorecida. O crescente uso de gás 
natural para a produção de electricidade desde os finais da década 90 
alterou a tendência decrescente da energia térmica. Como a produção a gás, 
através da tecnologia de ciclo combinado, é mais eficiente do que a maioria 
das outras tecnologias e porque o gás natural emite menos poluentes, 
quando queimado, do que o carvão ou o petróleo, os produtores, bem como 
reguladores e políticos no mundo, preferem o gás natural. A expansão de 
gasodutos e do comércio de GNL tornaram o gás natural disponível para um 
maior número de países. Finalmente, a tendência mundial da reforma do 
sector de electricidade tornou as instalações de gás natural mais atraentes 
aos investidores, devido ao seu baixo custo e à rapidez da sua construção em 
relação à maior parte das instalações de outro tipo. Estes factores continuam 
ainda válidos, pois que o gás natural continua a ser o combustível preferido 
para expandir a capacidade da produção de electricidade em todo o lado. 

O Gás Natural tem sido ao longo dos anos a segunda maior fonte de 
energia eléctrica, depois do carvão, com 2,7 triliões de kWh, em 2009, em 
comparação com 1,7 triliões de kWh em 1980, contudo, tendo a sua quota-
parte registado um aumento de 21% em 1980 para 23% em 2009. A produção 
nuclear, que se tornou popular depois das grandes subidas do preço de 
petróleo e da expansão de regulamentos ambientais oficiais na década 70, 
aumentou consideravelmente de 684 mil milhões de kWh em 1980 para 2.620 
mil milhões de kWh em 2004. Como tal, a energia nuclear substituiu as 
quotas perdidas da produção térmica e hídrica e ela constitui actualmente 
20% da produção total mundial, quando comparada com apenas 9% em 
1980.  
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Os acidentes como os de Three Mile Island nos Estados Unidos e de 
Chernobyl na Ucrânia e os problemas associados à armazenagem do 
combustível radioactivo gasto fizeram parar a expansão das instalações 
nucleares em muitos países do mundo. Este preconceito anti-nuclear tem 
sido muito forte nos Estados Unidos, onde não foi construída nenhuma nova 
instalação nuclear desde a década dos 70. Ao mesmo tempo, países como a 
França continuam a depender da energia nuclear para o grosso do seu 
fornecimento de electricidade (até 75-80% em França).  

Nos últimos anos, as preocupações relativas à mudança climática e às 
emissões de gases de estufa fizeram com que a indústria de energia nuclear 
entrasse num período de renascimento. Os combustíveis fósseis, incluindo o 
gás natural, emitem dióxido de carbono, que é apontado como o gás de 
estufa mais nocivamente activo na mudança climática. Muitos actores 
preferem as tecnologias renováveis, mas, apesar de décadas de programas 
de incentivos, a contribuição das tecnologias renováveis e outras alternativas 
(geotérmica, eólica, solar, biomassa, etc.) representa apenas 4% da produção 
total de electricidade como se pode ver no gráfico. A geração a partir  das 
tecnologias renováveis aumentou de 31 mil milhões de kWh, em 1980, para 
334 mil milhões de kWh, em 2004.  

Actualmente, muita gente começa a compreender o que os 
profissionais da indústria já sabiam há muito tempo, ou seja, que não é 
possível satisfazer as necessidades das economias em crescimento com estas 
tecnologias renováveis. Faltam-lhes as economias de escala e, sobretudo, 
podem sofrer de interrupções. 

Todavia, a produção  por combustível revela uma variação 
considerável pelas diferentes regiões do mundo. Na América do Norte, o 
carvão é a maior fonte utilizada na geração de electricidade (49% do total), já 
no Canadá, a energia hidroeléctrica representa 59% do total de electricidade 
gerada e, no México, tem-se como principais fontes os derivados de petróleo 
e o gás natural (69% do total).  

Em termos mundiais a produção de energia nuclear aumentou a sua 
contribuição de 11%, em 1980, à custa da produção térmica e hídrica 
convencional, a qual representava 69% e 20% da produção total em 1980. 
Como no resto do mundo, os geradores, principalmente produtores de 
energia mercantil, têm preferido o gás natural na última  década. Isto ajudou 
a estabilizar a contribuição da prod ução térmica. Mas, particularmente nos 
Estados Unidos, a crescente utilização de gás natural para a produção de 
electricidade contribuiu para a subida de preço do gás natural, o que em 
seguida conduziu à destruição da procura de gás em muitas indústrias e 
tornou a produção a gás menos lucrativa do que esperado originalmente.  

Entre 1980 e 2004, a Europa Ocidental conheceu também uma 
mudança semelhante das fontes de produção, passando da convencional e 
da hídrica para uma baseada na energia nuclear, cuja contribuição aumentou 
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de 12% para 28%, e na energia renovável, cuja contribuição foi de 27%, em 
2007. A quota-parte da produção térmica convencional na produção total 
baixou de 64% para 53% e a contribuição da produção hídrica baixou de 23% 
para 15%.  

Desde a última década que o gás natural era utilizado 
extensivamente e assim tem prosseguido nos presente período, mas prevê-se 
uma futura estabilização da mesma. Por exemplo, o Reino Unido substituiu 
quase toda a sua capacidade de produção a carvão por uma outra assente no 
gás. Em consequência, a contribuição das unidades térmicas aumentou um 
pouco, na realidade, desde os finais da década dos 90. Apesar de todos os 
programas de incentivos na Europa, as tecnologias renováveis representam 
apenas 3-4% da produção. Claramente, com o ênfase acrescido dado à 
mudança climática e ao compromisso assumido no Protocolo de Quioto, a 
Europa Ocidental tem estado a aumentar o uso das tecnologias renováveis, 
como a eólica, porém, estas tecnologias representam ainda uma percentagem 
relativamente pequena da capacidade total.  

O rápido crescimento económico na Ásia desde a década 90 conduziu 
a um aumento significativo da capacidade de geração de energia. A região 
sempre dependeu dos combustíveis fósseis, com 72% da produção provindo 
das instalações térmicas convencionais em 1980. Esta contribuição aumentou 
para 77% nos últimos anos, altura em que mais carvão e de gás natural 
alimentaram a expansão da capacidade energética. No Japão, as maiores 
fontes energéticas são o Gás Natural, a Energia Nuclear e o Carvão, onde as 
duas primeiras fontes representam uma parcela de 51% da geração e a 
última tem uma parcela de 31%. 

A única região onde a produção hidroeléctrica parece ter aumentado 
é a Europa Oriental e a ex-URSS. Porém, o incremento da contribuição 
hidroeléctrica de 13% para 17% desde 1980 deveu-se parcialmente ao 
colapso económico da região nos anos 90, o que resultou na queda da 
produção de petróleo e gás. Foi igualmente mais proveitoso para Rússia 
honrar as suas obrigações relativas às exportações de gás natural para 
Europa do que utilizar o gás para produzir electricidade no país. Por 
consequência, a produção da fonte térmica convencional desceu de 1.037 mil 
milhões de kWh em 1980 para 835 mil milhões de kWh em 1999, resultando 
num d eclínio da contribuição destes combustíveis de 80% para 64%. Uma 
outra razão deste declínio é a expansão da produção nuclear de 6% para 
18%. 

Nas américas Central e do Sul, a energia hidroeléctrica continua a 
dominar contribui ndo com 67% na produção de electricidade. No Brasil, 
país que pertence ao grupo dos 5 maiores produtores de energia nessa 
região, a energia hidroeléctrica representa 87% do total da geração de 
electricidade.  

No Médio Oriente e África, praticamente quase toda a electricidade é 
produzida  em instalações térmicas convencionais, ou seja 97% no Médio 
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Oriente e 80% em África. A segunda maior fonte de produção de 
electricidade em África são as instalações hidroeléctricas que representam 
17% da produção total. É muito provável que , futuramente , se utilize mais 
gás natural em África com a descoberta de novos recursos em África do 
Oeste e do Norte. A África possui, igualmente, um potencial significativo 
para a construção de uma nova capacidade hídrica e há planos para uma 
capacidade de vários MW no continente. Ao contrário das unidades 
tratadoras de gás natural, serão necessários largas somas de dinheiro para 
concretizar os grandes projectos hidroeléctricos aventados.  
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PETRÓLEO E GÁS 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

Capítulo 3  

 

 
PETRÓLEO E 

GÁS EM 
ANGOLA  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
òEstar na OPEP e ser o membro que mais  
incrementou a sua produção em  
2007/2008 faz Angola assumir algumas 
responsabilidades e, uma delas, é ter de 
manter um bom rácio Reservas/Produção, 
se possível, melhor que o actual de cerca de 
20 anos.ó 
 
 

José OLIVEIRA 
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Reservas e Recursos 

 
As reservas de petróleo de Angola ð provadas e prováveis ð estavam 

no inicio de 2010 avaliadas pela SONANGOL em cerca de 12,6 mil milhões 
de barris (Bb), volume que coloca o país na terceira posição no continente 
africano, logo antes da Argélia com 12,2 Bb, já que os dois primeiros lugares 
são da Líbia com 44,3Bb e da Nigéria com 37,2 Bb segundo dados da BP 
Statistical Review 2010. A nível mund ial Angola ocupa a 16ª posição 
detendo 1% das Reservas mundiais. 

O rácio reservas/produção, à média de 1,8 milhões de barris/dia de 
2009, é de 20 anos, mas sabendo-se que a produção angolana está a 
aumentar e vai atingir, em 2012, 2,2 milhões de barris/dia (b/d), a sua 
tendência é baixar, excepto se as descobertas anuais continuarem a cobrir os 
volumes produzidos anualmente como em 2005 e 2006. 
     Uma das diferenças entre Angola e os principais países africanos com 
elevadas reservas de petróleo é que a esmagadora maioria das descobertas 
angolanas, é no mar, ao contrário dos dois países da Africa do Norte e 
mesmo da Nigéria que tem reservas apreciáveis em terra. Mas a maior 
particularidade de Angola é que a maioria das reservas ð mais de 10 mil 
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milhões de barris ð estão em águas profundas e/ou ultra profundas, ou seja, 
em zonas do mar com mais de 300 metros de coluna de água. 

Este facto coloca Angola entre os quatro primeiros países do Mundo ð 
ao lado do Brasil,  da Nigéria e dos Estados Unidos ð com maiores reservas de 
petróleo em águas profundas e ultra-profundas, descobertas no nosso caso 
na Bacia do Congo uma das mais prolificas do Mundo. 

Em termos de potencial petrolífero não descoberto, embora a pesquisa 
em terra e em águas rasas possa ainda vir a revelar algumas surpresas, todos 
os estudos prospectivos apontam as águas profundas ð aguardando-se agora 
a comprovacão do potencial do pré-sal - como a área de maiores recursos 
que a exploração irá transformar em futuras reservas. 

Estas foram estimadas, em meados da década de 1990, num estudo 
efectuado por uma empresa norueguesa para a SONANGOL, em cerca de 
91,5 mil milhões de barris ð Original Oil in Place (OOIP) ð dos quais cerca de 
68% ainda estavam por descobrir. Por seu lado, em 2000, as estimativas dos 
Serviços Geológicos dos Estados Unidos (USGS) apontavam para Angola 
um potencial a descobrir de 14 mil milhões de barris de reservas. Como 
desde então se descobriram já cerca de 8 mil milhões de barris de reservas, a 
confirmar -se aquela estimativa teríamos apenas mais 6 mil milhões de barri s 
para descobrir.  

As estimativas da SONANGOL são mais optimistas, considerando, 
em 2003, que os recursos petrolíferos de Angola, de norte a sul, passíveis de 
serem transformados em reservas, são de 30 a 45 mil milhões de barris. Se 
nos lembrarmos que em 1991 o optimismo da SONANGOL previa a 
descoberta de campos gigantes nas águas profundas ð o que foi 
demonstrado alguns anos depois no bloco 15 (nomeadamente com os 
campos de HUNGO e KISSANJE) e no bloco 17 (GIRASSOL e DÁLIA) 
podemos admitir que o potencial petrolífero angolano por descobrir a fim de 
ser transformado em reservas se situa entre os 6 mil milhões de barris, 
previstos pelo USGS e os 45 mil milhões estimados pela SONANGOL. 

Talvez mais importante que os valores atribuídos aos recursos 
petrolíferos por descobrir, pelas várias instituições especializadas, seja a 
atracção que Angola exerce às companhias de petróleo, bem patente nos 
elevados bónus pagos pelos blocos das águas profundas. A IHS Energy 
atribui u a Angola o 5º lugar mundial, num índice de 113 países que 
balanceia o sucesso da pesquisa com as condições fiscais e os factores 
políticos do país. A média da quantidade de petróleo descoberto em cada 
furo de pesquisa, entre 1995 e 2004, bem como a taxa de sucesso na pesquisa 
em águas profundas estiveram sempre, segundo a IHS, acima da média 
mundial e, em alguns anos, Angola atingiu níveis de sucesso de 60, 70 e 80%, 
quando o resto do mundo anda entre os 30 e 50%. 
         Em relação ao gás natural os recursos angolanos não têm a mesma 
importância que  os petrolíferos e a maior parte das reservas é de gás 
associado ao petróleo pelo que, devido à falta de obrigatoriedade de 
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reinjeccão enquanto não se encontravam formas económicas da sua 
utilização, foi até há poucos anos em parte queimado. Com o arranque da 
produção em águas profundas o Ministério dos Petróleos passou a obrigar 
as companhias a reinjectar o gás associado para mais tarde ser usado no 
complexo de LNG que está em construcao no Soyo. 

As reservas de gás natural certificadas em Angola pela empresa 
Gaffney, Cline & Associated, em 2004, são de 4 Tcf, (1012 pés cúbicos) as 
prováveis de 9,5 Tcf e as possíveis de 25 Tcf. Com o desenvolvimento do 
Projecto Angola LNG estão  a dinamizar -se acções para descobrir mais gás 
natural e pensa-se que as reservas provadas irão rapidamente ultrapassar os 
10 Tcf, com base nas avaliações dos campos de gás dos blocos 1 e 2 ð um 
poço de avaliação no campo de gás e condensados do QUILUMA já 
aumentou as reserva iniciais ð e no gás associado das descobertas de 
petróleo dos últimos anos. 
               
 
 
 
 
 
Pesquisa 

 
A actividade de pesquisa  de 2006 a 2009 inclusivé  deu origem a 42 

descobertas  distribuídas pelos blocos de águas profundas e ultra profundas. 
Durante o ano de 2009 a aquisição de linhas sísmicas 2D  atingiu 816 

km,  a versão 3D, utensílio essencial para se encontrar petróleo, totalizou 
4.657 km2,  e a  versão 4D, importante para se seguir o comportamento dos 
campos em producao, elevou-se a  748 km2.  

A assinatura, em Novembro de 2006, de novos Contratos de Partilha 
de Produção (CPPs) para os blocos 1, 5, 6 e 8/06, nas águas rasas e 23 e 
26/06 e o remanescente dos blocos 15, 17 e 18/06, nas águas profundas, fez 
afluir ao país novas companhias operadoras tais como ENI, PETROBRAS, 
TULLOW, VAALCO e MAERSK, e possi bilita que a pesquisa petrolífera se 
mantenha bastante dinâmica nos próximos anos, já que os primeiros cinco 
anos de cada contrato constituem o período por excelência para se encontrar 
novos campos de petróleo. Associadas aos novos operadores de cada bloco 
entraram também na pesquisa de petróleo em Angola companhias de 
pequena dimensão, tanto estrangeiras como a PARTEX e a INTER OIL, 
como nacionais como a PRODOIL, INICIAL Oil & GAS e GEMA.  

A complementar a extensão da pesquisa, de norte a sul do país, tanto 
em terra como no mar, recorde-se que os blocos das águas rasas 2, 3 e 4/05 
todos operados pela SONANGOL P&P estão também em período de 
pesquisa, prevendo-se a perfuração de alguns prospectos e em  2009  iniciou 
a pesquisa no bloco norte do onshore de Cabinda, também operado pela 
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SONANGOL 
P&P, tendo o 
Bloco Sul de 
Cabinda, 
operado pela 
PLUSPETROL 
efectuado já uma 
boa descoberta. 

Em 2009 a 
SONANGOL 
assinou 
Contratos de 
Risco com a 
COBALTO Oil 
para a pesquisa nos blocos 9 e 21 onde se vai explorar as formações do pré-
sal. 

Ressalte-se que a suspensão «sine-die» em 2008 do Concurso 
Internacional para colocar em pesquisa cerca de uma dezena de blocos 
marítimos angolanos originou uma baixa da actividade de pesquisa no país 
o que não é saudável para quem quer manter um nível de producão à volta 
dos dois milhões de barris/dia por alguns anos. Aliás o MINPET e a 
SONANGOL estão conscientes deste problema e por isso é bem provável 
que em 2011 haja um concurso internacional para colocar blocos em 
pesquisa.   

Recorde-se que o Ministério dos Petróleos dividiu  em 2006 a parte 
terrestre da Bacia do Kwanza em 23 blocos de cerca de 1000 km2 cada e 
criou 5 novos blocos nas águas ultra profundas ð numerados de 46 a 50 ð e 
situados a oeste dos blocos 31 a 33 na Bacia do Congo. Algumas destas áreas 
serão postas a concurso internacional nos próximos anos para manter a 
actividade de pesquisa necessária à manutenção do nível das reservas.  

Os blocos em terra da Bacia do Kwanza serão em parte destinados às 
novas empresas privadas nacionais que se queiram dedicar à pesquisa 
petrolífera mas que não têm experiência e/ou capital suficiente para se 
aventurarem no mar. 

As descobertas que vêm sendo feitas ao longo destes últimos anos e 
as que se sucederão vão dar origem ao petróleo que se irá produzir na 
próxima década.   
  
 
Investimentos de Desenvolvimento  

 
Após a descoberta dum campo de petróleo e/ou de vários 

relativamente próximos uns dos outros, a sua colocação em produção 
engloba uma actividade que em g²ria petrol²fera se chama òdesenvolvimento 

PETROLEO - A QUALIDADE DAS RAMAS ANGOLANAS
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de reservasó a qual constitui a parte mais dispendiosa da ind¼stria de 
produção de petróleo que em terra ou em águas rasas obriga a investimentos 
de dezenas e/ou centenas de milhões de dólares, mas que em águas 
profundas ou ultra profundas ultrapas sa sempre a marca de mil milhões de 
dólares, excepto raros casos quando se vai utilizar estruturas próximas já 
existentes. 

Angola tem em marcha quatro grandes projectos de desenvolvimento, 
todos em águas profundas - PAZ FLOR e CLOV no bloco 17  outro no bloco 
18 e o PSVM no bloco 31.  

 Apesar de serem  desenvolvimentos sem inovações tecnológicas, à 

excepção do PAZFLOR que terá separação  submarina, os custos serão  cerca do 
dobro do que custaria se tivesse sido executado há cinco anos, diferença que 
põe bem em evidência que em paralelo com a subida dos preços de petróleo 
têm subido os custos de todo o tipo de serviços ð em especial da perfuração 
dos poços quer sejam de pesquisa, produção ou injecção ð e equipamentos 
necessários à sua produção. Em Angola, entre 2005 e 2006, os custos de 
perfuração de poços de desenvolvimento em offshore aumentaram em 
média 30%. Só em 2009/10 os custos de perfuração baixaram um pouco, 
entre 15 a 20%. 
   A desvalorização cambial do dólar em relação ao Euro de mais de 
30% ð em finais de 2002 o dólar e o Euro tinham valor igual mas em 
Dezembro de 2006 já era preciso um dólar e trinta e dois cêntimos para 
adquirir um Euro  e que agora em 2010 se repete ð é também um dos factores 
que muito pesa no aumento de preços dos projectos petrolíferos, pois a 
Europa é um grande fornecedor de equipamentos e serviços para a industria 
petrolífera. 

Em termos de investimento de desenvolvimento o FPSO DÁLIA que 
arrancou a 15 de Dezembro de 2006 e o FPSO G.PLUTONIO que  iniciou a 
produção em 2007 não foram muito afectados com as subidas, devendo 
rondar, quando finalizados, entre os US$ 3,5/4.0 mil milhões, até porque os 
principais contratos para a sua implementação foram aprovados  nos anos 
2003/4. O mesmo já não se poderá dizer do PAZ FLOR que apresenta toda 
uma série de inovações tecnológicas, algumas das quais se vão aplicar pela 
primeira vez fora da Noruega, como as bombas multifásicas para trabalhar, 
se necessário, com elevada percentagem de gás associado e a 
separação/injecção de água com equipamentos colocados no fundo do mar.  
      A maioria dos projectos em curso está baseada em navios de 
produção e armazenagem, conhecidos pela sigla inglesa FPSO    construídos 
de raiz para o efeito- PAZFLOR e CLOV - em estaleiros da Coreia do Sul ou 
adaptados de petroleiros ð Ex PSVM.  

 O Projecto do Bloco 18 é para produzir dois campos  ð PLATINA e 
CHUMBO ð que pela distância a que se encontram não podem ser 
conectados com o FPSO GRANDE PLUTÓNIO. As primeiras estimativas de 
custos do FPSO PSVM para o primeiro desenvolvimento do Bloco 31 
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apontavam para quase US$ 8 mil milhões, o dobro do GIRASSOL ou do 
DÁLIA apesar destes dois FPSO (s) terem o dobro da capacidade de 
produção que é de 250.000 b/d. 

 

 
Fonte: Minpet, 2010  

(a)- Inclui Braspetro, Petrogal, Naftalin, Na ftagas, Ajoco, Ajex, Svenska e Ranger oil (CNR) ; (b)ð Com a 

produção do GIRASSOL após Dezembro 2001 inclui também BP,STATOIL  e HYDRO  
Produção 

 

  Angola completou em 2006 meio século de produção de petróleo ð a 
primeira descoberta foi o campo de Benfica nos arredores de Luanda em 
Julho de 1955 e a produção arrancou no ano seguinte ð embora só se tenha 
tornado auto -suficiente em ramas para a Refinaria de Luanda após a 
descoberta do campo de TOBIAS em 1961 na região de Cabo Ledo a sul do 
Rio Kwanza. Desde o primeiro barril produzido em Julho de 1956 e o final 
de Dezembro de 2006 Angola produziu cerca de 6,1 mil milhões de barris. 

O ritmo a que a produção foi crescendo foi lento nos primeiros 
tempos pelo que o país só alcançou a média de 250.000 barris/dia em 1986 ð 
com as ramas leves e doces PALANCA do bloco 3/80 ð ou seja trinta anos 
após o arranque inicial. 

 No entanto seis anos depois já estava a produzir acima dos 500.000 
b/d para ultrapassar a média dum milhão de barris dia em Agosto de 2004 
com o início da produção do KIZOMBA A, no bloco 15. Agora a um ritmo 
de crescimento muito mais acelerado a marca de 1.500.000 b/d foi alcançada 
dois anos e meio depois, em Janeiro de 2007, com a entrada em produção do 
petróleo pesado ð 23º API ð do DALIA, no bloco 17.  

Estes últimos anos de crescimento elevado da produção invertem 
também duas situações em que o país viveu durante muitos anos. Em 
Janeiro de 2004 a produção das águas rasas e profundas de Cabinda passam 
a constituir menos de 50% do total nacional, sendo tendência a médio prazo 
que elas venham a estabilizar -se em cerca de um quarto. Em Outubro do 
mesmo ano Angola passa a produzir mais nos seus blocos de águas 
profundas ð em especial dos blocos 15 e 17 ð do que nos das águas rasas, 
situação que se irá manter no futuro.  
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Em simultâneo, embora várias ramas angolanas das águas profundas 
não sejam pesadas ð GIRASSOL com 32º API e o bloco 14 tem até óleo leve ð 
a tendência da densidade média ponderada do petróleo angolano é para 
diminuir, aproximando -se dos 30º API, em linha com a densidade média 
mundial, tornando -se portanto ligeiramente mais pesado do que 
anteriormente, embora com teor médio de enxofre baixo. 

A diversidade de grandes companhias que o país atraiu para a sua 
indústria petrolífera, faz com que nenhuma das òmajorsó tenha hoje uma 
posição dominante na sua qualidade de operadora. Em Junho de 2007, as 
três maiores companhias operadoras em Angola ð CHEVRON, EXXON e 
TOTAL ð produziam ¨ volta de 500.000 b/d cada uma. A pr·xima òmajoró 
com destaque na produção de petróleo, a par das três existentes será a BP. 
Em vésperas de atingir uma produção de 100.000 b/d está a SONANGOL 
P&P, que é o braço operador da companhia nacional actuando nos blocos de 
águas rasas 2, 3 e 4/05. 

Angola, com estas novas produções, em menos de quatro anos, quase 
duplicará a sua produção e, em 2008, já tinha atingido os 1.900,.000 b/d que 
se espera poder vir a manter por alguns anos, substituindo as reservas 
produzidas por novas descobertas. Assinale-se, no entanto, que só com as 
descobertas feitas até meados de 2007, Angola vai ter novas produções que 
se vão iniciar faseadamente até 2016, nomeadamente a partir de vários 
campos de águas ultra profundas, dos blocos 31 e 32, operados 
respectivamente pela BP e pela TOTAL.      

 
 

Comércio Intern acional  
   

Embora tenha iniciado a produção de petróleo nos anos 50 só doze 
anos mais tarde, em 1968, é que Angola começou a exportar a partir da 
produção do mar de Cabinda operado pela Cabgoc, na época filial da 
companhia americana GULF Oil. Dez anos depois, em 1978, já depois da 
independência, a SONANGOL estreou-se no mercado internacional, 
primeiro usando um agente, a empresa Marc Rich, e, em 1983, iniciando as 
vendas directamente aos seus clientes através do seu escritório de Londres. 
Em finais de 1997 a SONANGOL criou uma filial em Houston para 
acompanhar mais de perto os utilizadores americanos das suas ramas e em 
Abril de 2005 abriu a filial de Singapura para servir os seus inúmeros 
clientes asiáticos. 
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       Fonte: MinPet, 2010 

 
O principal merca do das exportações angolanas, tal como dos outros 

países da costa ocidental africana, produtores de ramas leves e/ou doces, foi 
até há poucos anos o dos Estados Unidos. Apesar de no final dos anos 90 já 
se vislumbrar a futura importância do mercado asiátic o ð em 2000 os países 
asiáticos importaram dos países do Golfo da Guiné, incluindo Angola, à 
media de 1.000.000 de b/d ð ela só se concretizou nos últimos anos. Em 2003, 
por exemplo, dum total de 254.000 b/d de ramas Cabinda cerca de 50% foi 
vendida para a Ásia e essa percentagem foi aumentando até 2006, ano em 
que atingiu 68%, a maioria para a China (49%) seguida de Taiwan com 
14,5%. Os Estados Unidos que foram durante 30 anos os principais 
utilizadores das ramas Cabinda em 2005 já tinham descido para 72.000 b/d e 
no ano seguinte para 53.000 b/d. 

A análise dos dados globais mostra que em 2004 os países da Ásia 
compraram cerca de metade das exportações de petróleo angolano e nos 
dois anos seguintes cerca de 45% do total. Fazendo a separação pela 
variedade de ramas angolanas pode dizer-se que os asiáticos, ao longo dos 
três últimos anos foram os maiores compradores de ramas Cabinda, Palanca, 
Kuito e Nemba (2006). Os Estados Unidos no mesmo período foram os 
maiores importadores de ramas Girassol (2004), Nemba (2005) e Kissanje e 
Hungo (2006). 

 

ANGOLA- Diferencial das ramas  versus Brent (US$/bbl)  

RAMAS Mínimo Máximo  Dif. Ponderad o 

CABINDA  -3,25  0,45  -1,12 

PALANCA  -1,92 1,9 0,42  

NEMBA -2,03  1,45 -0,37  
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Organizando os 
dados apenas pelos dois 
países que mais petróleo 
importam de Angola temos 
os Estados Unidos em 
primeiro lugar com 450.000 
b/d e 513.000 b/d e a China 
em segundo com 359.000 
b/d e 482.000 b/d, nos anos 
de 2005 e 2006, 
respectivamente. Assinale-
se ainda que Angola foi o 
princi pal fornecedor da 
China, em 2006, ao passo 

que ocupou no mesmo ano a sétima posição em relação aos Estados Unidos. 
A mesma analise para 2009 dá um nível médio  de exportações de 

petróleo bruto para a ASIA de 900,000 b/d, quase um navio/dia, a maioria 
dos quais para a CHINA, seguida da INDIA e de TAIWAN. E no primeiro 
semestre de 2010 o nível das exportações, estava apenas ligeiramente mais 
baixo, rondando os 850,000 b/d para o continente asiático. 

Agrupando as exportações de petróleo pela seu volume/qualida de, 
em termos aproximados, Angola exportou em 2009 cerca de 285.000 b/d de 
ramas leves e doces ð NEMBA (225k) e PALANCA ð à volta de 950.000 b/d 
de petróleo médio e doce ð CABINDA (180k), GIRASSOL (220k), KISSANJE 
(205k), PLUTONIO (157k) e MONDO & SAXI (95k/cada) e por último cerca 
de 505.000 b/d de ramas pesadas  ð HUNGO (195k) e DALIA (240k), 
GIMBOA (13.5k) e/ou acidas  KUITO  (57k). 

Em termos de companhias exportadoras, a SONANGOL ocupa o 
primeiro lug ar desde 1978, vendendo, em 2009, mais de 641.000 b/d, 
seguida da EXXON, TOTAL, CHEVRON e ENI.  

Comparando os diferenciais médios das ramas angolanas entre os 
valores obtidos em 2006 ð ver Tabela Angola ðDiferenciais das Ramas versus 
Brent- e os valores obtidos no 3 e 4 trimestres de 2009  - Ver Tabela 
ANGOLA ð Preços e Dierenciais médios em 2009 ð constata-se que a 
diminuição das exportações de petróleo pesado da OPEP ,devido aos cortes 
de produção e o aumento das exportações para a Ásia diminuíram 
consideravelmente os descontos das ramas angolanas em relação ao preço 
de referencia que é o Brent.  

KUITO  -15,1 -1,51 -5,51 

GIRASSOL  -2,24  1,07 -0,6  

XIKOM BA -2,65  0,5  -0,68  

HUNGO -4,95  -0,5  -1,89 

KISSANJE  -3,73  0,4  -0,98  

DÁLIA  -7,6  -0,3  -2,73  

GIMBOA  -3,45  -0,05  -1,98 

MONDO  -5,4  -0,15 -1,94 

PLUTÔNIO  -4,23  0,4  -1,5 

SAXI BATUQUE  -3,75  0,25  -1,21 

Fonte: MinPet, 2010  

 



 
RELATÓRIO ENERGIA EM ANGOLA 2010                                                                             CEIC-UCAN    

 

 46 

 

 
        Fonte: MinPet 

     
          Após Julho 2005 Angola passou também a ser um exportador de 
BUTANOS e PROPANOS extraídos do campo de gás e condenados de 
SANHA, no bloco 0, através do LPG-FPSO Sanha ao ritmo de cerca de 20,000 
b/d. O mes mo campo produz ainda cerca de 20,000 b/d de Condensados 
que são misturados com as ramas Cabinda para exportação. Antes do 
arranque do complexo do Sanha a Associação de Cabinda exportava cerca 
de 2.500 b/d de LPG não segregado.   
      
 
Refinação e Mercado Interno  

 
A Refinaria de Luanda, inaugurada em 1958, com capacidade para 

tratar inicialmente 100.000 Toneladas/ano, foi sucessivamente aumentada 
para atingir, já após a Independência, cerca de 1.700.000 T/ano. Esta 
refinaria começou por processar ramas do Kwanza, mais tarde das 
produções de terra e mar de Soyo e, a partir de meados dos anos 1990, 
passou a ser abastecida apenas com ramas PALANCA, uma das de maior 
qualidade no país, que constituem a origem dos combustíveis vendidos no 
mercado interno que por insuficientes são complementados com 
importações. 

O mercado interno de combustíveis que cresceu de um milhão de 
toneladas/ano, em 1998, para quase dois milhões/tons/ano, em 2006 e cerca 
de 3,7 Mt em 2009, é tradicionalmente um im portador de produtos leves ð 
gasolina e gasoile. Nos últimos quatro trimestres de Julho de 2006 até Junho 
de 2007 o país importou, por trimestre, uma média de 200.000 tons de 
gasoile e 60.000 tons de gasolina, quantidade que subiu para cerca de 1 Mt 
de gasolina, 0.8 Mt de gasoile e 0.5 Mt de JET A1 em 2009. A configuração 
simples da Refinaria de Luanda ð hydro -skimming ð produz uma apreciável 
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quantidade de fuel óleo de baixo teor de enxofre que é exportado a uma 
média mensal de 50.000 toneladas. 

Durante mui tos anos e até recentemente, Angola foi também um 
importador de LPG para o mercado interno porque a produção da refinaria 
e de Cabinda totalizando no seu máximo cerca de 60.000 tons/ano não 
chegavam para o consumo. Em 2005, com a entrada em produção do LPG-
FPSO SANHA, no bloco 0, o país passou a ser auto-suficiente apesar do 
consumo do gás de cozinha ter atingido 164.600 tons/ano , em 2009, um dos 
mais elevados da África subsariana. 

A nível do mercado interno de combustíveis os desafios que se põem, 
nos próximos anos, são o aumento da capacidade de refinação, do número 
de bombas de gasolina e estacões de serviço e da armazenagem secundária, 
todos insuficientes para o consumo. Modernizar e aumentar a Refinaria de 
Luanda e/ou construir a nova Refinaria do Lobit o são a solução para a auto-
suficiência do país em combustíveis, com a única diferença de que a 
primeira opção é muito mais económica do que a construção da nova 
refinaria ð destinada à exportação ð mesmo levando em conta a necessidade 
de se melhorar substancialmente a qualidade das nossa gasolina/gasoile, 
primeiro para as normas da SADC e depois para  próximo  das Americanas e 
Europeias. 

O outro grande desafio diz respeito ao aumento dos preços de venda 
da gasolina/gasoile que são subsidiados e custam hoje mais de  três mil 
milhões de dólares/ano ao Orçamento Geral do Estado (OGE) com 
tendência sempre a subir em paralelo com os preços do petróleo e o 
aumento do consumo. Angola tem vendido estes últimos anos os dois 
combustíveis mais consumidos a preços inferiores ao do petróleo bruto, 
apesar de estar a importar uma grande parte a preços superiores.  
 
 
 
 
 
 
 
Notas Finais  

 
Em relação ao sector petrolífero em 2006 ð ano em análise neste 

relatório embora com vários complementos para se ter uma melhor 
perspectiva das actividades de petróleo e gás natural do país ð foram 
tomadas algumas decisões importantes que terão impacto num futuro 
próximo. A adesão de Angola à OPEP ð efectiva desde 2007 ð o arranque no 
terreno do Projecto ANGOLA LNG, a decisão da SONANGOL partir  
sozinha para a construção da Refinaria do Lobito , cujo Projecto entro já em 
engenharia de detalhe e o inicio das actividades para se aumentar a zona 
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económica exclusiva para as 300 milhas náuticas. Estas decisões justificam 
alguns comentários. 

O ANGOLA LNG que terá o início com apenas um trem de 5 milhões 
de toneladas/ano em 2012 é um dos projectos em curso mais importantes no 
sector petrolífero porque constitui a única forma de rentabilizar o gás 
associado à produção de petróleo. Desenvolvido pela SONANGOL (22,8%) e 
a CHEVRON (36,4%), como líderes, tem associados a TOTAL, BP e a ENI, 
cada com 13,6%. A ENI  adquiriu da SONANGOL a antiga participação da 
EXXON que à última da hora declinou participar no projecto. A empresa 
americana BECTHEL é o construtor pr incipal do ANGOLA LNG que usará 
tecnologia da CONOCO PHILLIPS conhecida pelo nome de òprocesso 
cascataó e o investimento global rondar§ os US$ 10 mil milh»es se 
englobarmos os 7 navios especiais (US$2 mil milhões) e a rede de pipelines 
necessária para levar o gás dos diferentes blocos para o SOYO (US$1,5 mil 
milhões).  

Em Fevereiro de 2007, a SONANGOL anunciou que continuaria 
sozinha com o Projecto da nova Refinaria do Lobito porque não tinha sido 
possível chegar a acordo com a SINOPEC, seu parceiro no projecto, para 
construir uma refinaria de elevada complexidade/flexibilidade de forma a 
poder produzir o máximo possível de gasolina, gasoile e jet dentro das 
especificações Americanas e Europeias e de acordo com o mercado. 
Tratando-se duma refinaria destinada principalmente à exportação com 
200.000 b/d de capacidade de processamento ð cerca de 4 vezes mais do que 
a de Luanda ð as características definidas pela SONANGOL, com apoio de 
consultores, são o elemento principal para a rentabilidade do projecto 
mesmo sendo o tipo de refinaria que maiores investimentos requer. De 
qualquer forma a SONANGOL tem a porta aberta para as companhias de 
petróleo que futuramente se queiram associar ao projecto. 

A extensão da Zona Económica Exclusiva para as 300 milhas 
marítimas ð o limite actual é de 200 milhas ð possível agora ao abrigo da 
Convenção dos Direitos do Mar das Nações Unidas (UNCLOS) se o país 
submeter a necessária avaliação feita por entidades especializadas, tem um 
interesse especial, entre outros, devido ao potencial petrolífero das nossas 
águas ultra profundas e por isso Angola está a trabalhar no dossier a 
cumprir perante a UNCLOS.  

Estar na OPEP e ser o membro que mais  incrementou a sua produção 
em  2007/2008 faz Angola assumir algumas responsabilidades e uma delas é 
ter de manter um bom rácio Reservas/Produção se possível melhor que o 
nosso de cerca de 20 anos. É verdade que o país tem ainda uma vasta área 
com potencial petrolífero para ser pesquisado mas o mais importante para 
Angola é manter os cerca 2 Mb/d d e produção que alcançará em 2011 pelo 
maior espaço de tempo possível mesmo que venha a manter uma taxa de 
descobertas elevada no futuro. 
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  Em Angola ð dentro do sector petrolífero ð e no estrangeiro muitos 
especialistas pensam que não vai ser fácil manter por muito tempo o nível de 
2 Mb/d de produção, não o aumentando, se as taxas de descoberta se 
mantiverem altas porque o articulado do Contrato Angolano de Partilha de 
Produção está estruturado para o rápido desenvolvimento dos campos de 
petróleo encontrados. Sendo o contrato o resultado de negociações entre a 
SONANGOL e as companhias petrolíferas muitos observadores pensam que 
pode ser encontrada uma solução negociada favorável para ambas as partes 
envolvidas se houver vontade politica.    

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 4 

 

 
REFINAÇÃO E MERCADO INTERNO  
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Introdução  

 

Não obstante 
todas as actividades de midstream e downstream estarem abertas a 
participação do sector privado desde 2000, nos termos do Decreto nº 37/00, 
com excepção da actividade de refinação que só deixou de ser uma 
actividade restrita ao Estado em 2009 com o Decreto nº 36/09, poucos 

 
 
 
òMais de metade do consumo interno de 
derivado foi de gasóleo, em 2009. Este 
significativo peso do gasóleo já vem dos 
anos anteriores e reflete a importância dos 
automóveis a gasóleo no sistema de 
transportes do país, e da crescente 
utilização, por parte das empresas e 
particulares, de motores a diesel para 
autogera­«o de electricidadeó 
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